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o CRUZEIRO rem por fim c.onsid�rar � Brazil na sua politica, na sua liueratura., e na sua administração; c especialmente advogar os interesses publicas da pr'
vincia de Santa Cathariua. Publica-scàs quintas-feiras aos domingos; assigna-sc a 7:000 por anno, a 4:000 por semestre, livre de porto e em pagamento adiantado. FI
h a avulsa 160 reis: annuncios a 60 reis por linha: e as publicaçôcs particulares o que se convencionar. Toda a correspondencia será derigida ao director responsa
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PARTE POLITICA.
OS PARTlDOS E OS CHEFES,

•

A conciliação dos partidos politicos é uma ideia, tal­
vez generosa, mas de reação impossível nos paizes livres
Em lodos os lagares em que ella tem sido posla em pra_
ica degenerou, e em vez da concordia desejada produ­
zi li os mais deploraveis resultados.
A especulação nos negocias publicas, uma sede de ou,

ro e de honras impossível de descrever-se, a transacção
nas materias as mais d licadas, a corrupção levada ao

ultimo gràu, a degradação dos caracteres, que mais con,

fiança inspiravãc.a deser nça geral do povo nos homens,
c o q ue é peior, nas instituições, eis em que traduziu-se
entre nós a polilica de conciliação, inaugurada pelo ílna,
do marquez de Paraná.

Depois de alguns annos de cxperiencia, o povo bra i,

o. ira reconheceu que sem a existencia dos partidos, sem
a rociproca e salutar ílscalisação quo elles exercem um

sobre o outro era impossivel fazer mover regularmente a

11'10. bina social. O descrcduo da eonciliaçâ .; os clamo­
res da imprensa, o. perigo ii que a nossa sociedade estava

expo ta, se continuasse o reg iruen concihatorío, tudo
sto estimulou o espiriro publico, chamou os cidadão
ao exame dos negocias do paiz, e determinou este movi­
mento de reorganisa ção que por Ioda éi parte se faz seu­
lI.

Com a eleição municipal já fizemos a primeira xp ri­
encia. O resultado d'cssa eleição provou aos mais in­
credulos que a conciliação havia locado o seu dcrradci
ro momento de exisi ncia, e que os partidos, como qUe
por encanto, levanlavão a pesada lousa que sobre elles

collccara a mão poderosa do finado marquez de Paraná.
Cheios de seiva nova, mais forle e mais fecunda, eil-os
promptos a dispular a direcção do negocias publicas.

Os partidos não morreram omo suppozera m algu
espírito superficiaes; cansado da lucia porfiada qun
por lanto tempo su tentaram, tinham necessidade de res
pau o, Os soldado aquebrantados, fatigados por lanla:
balalhas·recolheram-se á quarteis, reficliaram-so e ad­

qu íriram novas forças para o combale. No fim de al­

gu m lempo o s mais avisados conheceram que esse rcpou
50 era prejudicial á patria. Os chefes dos anligos parti_
dOS sentaáos á meza conciliatoria congraçarão-se, file­
rão conceções reciprocas, fallaram ao orgulho e á vai_
dade uns dos oulros e esqueceram-se da causa CODl_

mum' pela qual em oulros tempos se haviam sacrifica­
do.

O povo enlão sahio a campo: collocou-se em ord m

da iJa i lha, e moslrou-se prompto cama d'antes a inte­
res alie pela causa publica. Muitos que oulr'ora p L

tence I ma pbalange conservadora, convencidos que eS­

-se IM ido linha já f�ilo lodas as pos il'eis conquislas,
qUf': a exislcncia não tinha mais um objeclo r aI, e
quo l�dos os brasileiros acceital'ão a ord m como uma

:0 ndic ção de progr '550 e de liherdade foram-s alislar
.a

- pba.lang·· do partido liberal, na r[lwl hojr d _cal1�üo
e�pl'ran�a8 do paiz,

"

(

Esta crença geral é o que explica rasoavelmenle o

triumpho das ideias liberaes por toda a parte, O povo
não confia mais no partido que se denomina ordeiro,
porque está convencido que lodos os brasileiros, antigc,
liberaes e antigos conservadores, querem a ordem. O

que o povo ve muito claramente é que os chefes do par­
tido da ordem, de certo tempo para cá exploram suass

po ições politicas cm seu particular beneficio. O que a

ninguem tem escapado é que hoje a ordem está consoli

dada e a liberda:de em perigo. Se os cidadãos conserva;

rem-se na indiffeença em que tem estado, as nossas­

insliluições livres continuarão a soiTrer os rep lidos gol­
pes, que lhe desfecha a grey olygarchica, e á final serão

comp letarnentc sacrificadas.

Qual deve ser a posição dos homens politicas, da irn­
pren a, de toJos aquelles que aspiram influir nos nego;
cios do paiz, diante da nova face do espirita publico?
Formular a pergunta é indicar-lhe a unica resposta ra­

cional.

C um pr -Ihe apressar dirigir sse movimento de
reorgani ação; tirar, á bem da causa publica, todo o

proveito da boa disposição rios espiriios: formular em
thez s simples e claras as ideias capitães abraçadas pelo
partido; apresentar ao povo a bandeira CJue o deve gui­
ar.

Cumpre-lhes sobrei udo aponta r [tos soldados os gen
raes a quem d vem obedec r.

Partido sem chefe, é um ente iocompleto, menstruo-

o; ab olutamcnts incapaz de preencher qualquer fim.
Sem um entro director, sem uma cabeça, que tome

fi si o cuidado de velar pela sorte do partido, é impossi,
vel dar um passo. Um partido 5 III chefe é uma grand
massa cheia de força, de actividade, c de nobres impul
sos, mas é uma força sem direcção, que c Iatiga, que se

divide em esforços parciaes e mal combinados, que se

contraria muita vezes e que portanto se nullifica.
E' preciso indicar aos partidos o fim que cada um d'_

elles tom a realizar, a missão qu lem á cumprir, e dar ,

lhes chefes que se encarreguem da honroza mas dillici]
tarefa de dirigil-os. Sem uma boa organisação, sem

uma disciplina forle, sem muito saerificio, s m llluila
declicação da parte dos indiriduos, os pari idos nada po­
dem fazer de bom.

Cumpre que os chefes, {II m do preslig'io, que deI'e
possuir lodo aquelle que aspiro. dirigir uma grande mas_

sa de cidadãos, tenham o patrioli mo, a coragem c a

prudencia nece sarjas para impor {is pequenas ambi­

ções e exigir dos indiriduos, ú bem das conveniencias do

parlido, o sacrificio de pretenções muilas rozes injuslifi_
cavei , impedir óu combater as disenções inleslinas, a­
nimar e stÍlI)ttlar por lodos os modes O palriolismo d
seu adeptos, conservar enlr e!les a boa harmonia, ye:
lar inc ssanl'mente obre o mOYÍmelllo dos conlrarios

,

prevenir os seus allaques, dirigir a dcfl'za do cus, em
uma palana, fazer ludo pc·lo Iriull1pho das idria ahra­

çada pelo partido.
nem descriminados, bem disriplinados-os parlitlo�

,

abandonadas as fala s exagera.ões de outr'ora, p(>n�ll
mos que o l'I'gill1en COllSlÜutioualmuito gan]l(1rú.

Representados na Iribuna e na imprensa, sempre d
dicados ao triurnpho de suas ideias, os partidos palie'
prestar serviços muito relevantes ao paiz.
O antigo parlido conservador teve sempre sobre o li

beral éi grande e inestimavel vantagem de uma orgauísa
ç.iío forle, de uma disciplina raras vezes infringida.
As ideias liberaes são partilhadas talvez por Ires quar­

tas partes da população do império. Entre o povo é rnu:
lo difficil encontrar um individuo que, á não ser por li

gações pessoaes, pertença ao partido conservador.
Alem d'isso é hoje sabido que os chefes d'esse partido,

que aliás já tirou as ultimas consequcncias do seu pro­
grarnrna, e que a desenvolvcl-o ainda mais não pode dei­
xar de cahir nas ideia. absolutistas, é sabido, dizemos

,

que os chefes d'esse partido formaram entre si uma oly-
garchia ompacla, que só Iracla de distribuir entressi os
melhore. empregos do e tado, e collocar os s us filhi­
nhos em boas posições. Apesar do odioso que tão ego ,

iSliCO procedimento alrahe sobre si, o partido conserva­

dor tem logrado até hoje con ervar-se no poder!
E porque isto? Porque o partido conservador tev

srsnnrc chefe ligados estreitamente, que. nunca o al au:

danaram, chefes que, ao menos até certo lempo, soube­
ram manter a. disciplina entr os seus soldados.
Na população as forças do partido conservador são in

significanlissimas; mas graças à unidade do vistas, á boa
disciplina que elle t m sabido manter, íriu rnpha muitos
veze do grande partido nacional! Eis o fatal resultado
da falta de unidade de pensamento e de acção no parirdo
li beral !

Orgnnise-sc o parlido Iibcral.como Iodos ardcntemen­
ta de ejarn; Irabalh 111 todos os soldados da liberdade
para o triumpho das ideia, comrnuns, de baixo da direc­

ção de um pensamento, saibam sacrficar os individuas,
quando i so for neces ario, ao triurupho da ideia, que o

resultado não é duvidoso.
Se as futuras eleições forem feitas sob a influencia

cl' stas ideias; e o partido liberal souber plE'iteal-as com
haiJilidade, podemo conlar com uma grande maiori
na repr senla�ilo n..acional. a

(D à A clual i claclc.)
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o I?\.DrIGO E, T:\ FEnJDO,
o Ferrabrazes, que nos proYQcariío c0!D-

uus torpe' injuriils; e que já se proclamavão
yiclorio:o , cOllleçan1 11 queixar-se [Io1arga­
rnen te. É sianal que a feridas 1 he ohe r[IIão ao

"i"ü;e que nós peql1eno Dayid nü'o lenl0mos
nem lenlemo' esse G01i ..1lhs tIo jornaliS1110
grosseiro do mais grosseiro nlestre escola, do
111ais i11..:01en I" ex-solu .. t!o.

(JtIC C'Lll'Upl P is Os flJllrarios sua' f�rida
uu (lnt '.' 'U\1<; l:l1uzc1In'; 1'(111 ll<lO C'l'n(inucrll
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psovocar-nos. porque alràs havemos fazer- philoquio c João da Reza foram chamados a I caçüo i�oíesti� -�� ;inda �e �â'o ala cou:

�hes sentir mais uma vez que querI;! diz o que palácio, d'onde sahiram com os semblantes queira Deus me: não ataque, porque entre nó�"
quer ouve o, gUI? não quer. abatidos, está corno epedemia:-os mestres são bons.'

Usando. de direito politico de, discutir-os a- E' provavel que o Sr. Brusque não conti- Corno já lhe disse o Catao domestre Lopes to
_.

ctos da presidendia do S'. Brusque:e da des- nue a contemporisar com o estado de flagran- mou a si o infame artigo, em que se disia q ue

convcniencia da candidatura do Sr. Lamego te irregularidade, em que se acha o lycêo, e o filho do Vidal levantára amão con lra a m&'i,
nüo acceiu I os nem reconhecemos o dever que. tome as necessarias medidas, não só em o que é UI11a refinada calumnia, pois é filho

de sofírer os ataq es brutaes dos seus delica- satisfação á opinião publi a, corno para ver exemplar; e, corno já lhe disse. o Vidal e sua

dos e mora lisados deífen 'ores. Pc: imos argu_ se salva os restos d'aquelle mal-fadado esta- esposa educam a SUl! íamilia segundo o regi­
mentos derao-uos .njurias:

é

o r ....curso.dos co helecimento. 111en dos tempo de el-rei D Sebastiüo. regi-,
bardos, (! o recurso dos que tem a conscien Se o que, segundo nos consta, quer agora meu esse que não perrnittia que os filhos pe.-
cia da verdade da ac usação. fazer o Sr. Brusque o tivera feito ha mais dissern fogo aos pais para accender v ;S��;; �i-

Soffrerno . �Ia-s o publico acha-se hoje COI1- tempo ter-nos-hia poupado o sacrificio de di- garro & ..
&. Yamos, pois a ver se o Yidal Ce_

vencido das verdades que ternos ousado pu- zer-lhe algumas verdades amargas ; mas ha de ao Deos empenho, que é uma devind ade

blicar: e {l prcsidencia Brusque não se lava individuos, que só.sentem a efffcacia do fogo, muito poderosa e muito milagrosa entre nós.

mais da pesa, de inepta c calamitosa.bem co- quando elle está em. incendio. Se não ceder, o mestre José hade soffrer es

mo a candidatura do Sr. Lamezo de pretenci Ouvimos dizer que o Srs. Amphiloquio e (a tacada que lhe veio jogada por carambola

osa, c miseravelmen te advogada p01: meia du João da Rosa tiveram insinuação da presi - Sobre o verdadeiro auclor do tal' infame pas �
zia de aventureiros ganhadores, e. pescadores dencia para pedir ou então receberem as suas quim tem sido varias as versões para dar o l e.,
das agoas tUJTa . EUil vez da lingoagem tor_ demissões, logo que acabem os exames , e que gitiIl10 pai á creança. Di .seram-rne que era o

pe, grosseira. e obscena de que tem usado e, o Sr. Becker ia ser consultado para er 110- nosso estimável Cidade, mas el1e nem para i,s-
ra melhor que o Sr.Lamego explicasse a. dif', meado director. to tem geit : dá o seu recado conforme lhe a.,

fc:rença ccouorn ica do fornecimento á nossa Se esta versão é verdadeira applaudimos ·judo. a lingoa; mas não era capaz de tanta por-_
esquadra no Hio da Prata, o feito. por, S.S, 0.0 Sr. Brusqua porque a continuação da di- caria. A melhor versão, e para a qual eu me

o f ito pelo. seu, successor, o que, dà 9- diffe- recção do Sr. Al11philoquio, que converteu inclino é que isto foi parlo do celebre ex- vi.,
rença dcq.uasi cincoenta por cento aquelle estabel'imento em caza de família, é draceiro Joüoda Boza, que foi reprovado em

Os bajuladores da presidencia, inclusive um irnposslvel, e a continuação da conducta france.::; luas é professor ele írancez: que nun-.
O Inplasll'o.jor.nati tico denOlninado Catl!a- eSl'flndalosa de João ela. Roza lanto na direcção ca aprendeu desenho: mas c professor de ue­

')'incllsc g1le respol1dü.o en� lingoagenl de bran_ il1�erina, con10 no professorado é Uln Yerda� senho, que não sabe nn.da de Leb1i?graphia,
ço ao pr{Jbl Ina', do jl1L1.slre Dr. Mueller: dClI'o escandalo. mas c bibliolecario. Accresccnla-sP.luais q�.:.

E'oqueopu,blico quer.Ol�la.is.ó�Çtrelori- \'erel11.os oque succede; e.voHal'en10Sao stelllo1'Cllisadoprofe SOl' tcvepor corrigidor
Q> mys(j,fiçQ�ãO, e,torpezas. asslImpto, que não largarelnos, em f]Uanlo do seu escrito o Barrelbnha, que para estas

o a('tual presiuente, ou � seu succes 01' não cousa é UI'!). literaLo de mão-cheia. O (aI lo

11):e acudir,ern conl o necessal'io l'clnBdio. ão da Roza, vulgo o �1eirel1es, parece que-.

r} d S
n="1m""a:>=L....�=.. ""'"'._-'"""" ' quando escreveu o tal' artigo mulhou a penn a.

t.lamalUOs a. altenção o ['. mini 'Ü'O da fa-

COJ!Tll\/fUNICADOS notinteirodaca a, epori sosahiu tüoconfor-_
zelllJaparaaeSC<;lDclalosarelaxaçãoemquese :.' 1'1.1"1. •

acha a j nspçctOl'i.a da thesouraria d' e ta pro_
' me ao original, a. que nle reporto.

Tem-nle admira o, compadre, que sendo
vincia, cujo chefe va,i: 0l'dinaria111ente para CORRE. SPOND,ENCIA FAMILIAR. oS1'. Brusquecontral'ioáaccumulaçüode uo-
Çtreparlição depoi� do. m.eio, dia teudo estado �

. V i empregos pennitta que o desfrutavel Cida-
antes pelas ta cas do mercado a dar espans�o ,

,.

.

dt> esteJ' [l em exercicio de director das e s-

(;lO seu genio alegre e folgasfio. COlnpadre e .4111'1,90. Nüo ob tante o conlprQ_
'{ l .

. ii
Um outrq abuso que desde já offereeemos misso da minha fernandes corre pondecia seI'

colas, e de. bobo de palaCc�ol' d' 0dcaso, que
na

.

d
.

funcanata do pharol o le a e ancou para
a consi eração de S. Exc. e para o CJ.ual pe- a u,ma vez por semana, por excepsão de regra· .

'l,'d d
..

u
d

'

moslrar li sua hal)1 1 a e mn lual e uma

imos prompto remedio e a estada de um fi- e para compensar. alguma escalnotagem·, que 1, d
1 1 matcria' e a sua dansa teve Q ap auso e su

ho menor do Sr. in pectol' n'aqueIJ.<?- repar- ten la de fazer-lhe de futuro, vou rabiscar-lhe "
.

. ,

l'
.

Exc e as honras do.b1s. a

tjção, percebe.ndo, (rillta �. Í{\I1tos mil reis esta, corno em appendlca a u tlIua que lhe e _

.' ,

r.n�nsaes a titulo de. collabor-adoFo. creyl. 'Cor esla ocasião o Francisco l.LOÚ q'ato com-

Este no!p;vel lne_ninQ.; cuja educação faz Fiquei atordoado, compaure, e não sei sear) pl'ometteu-se não s6 a dUJ').çar em p�,(, ;1) um

pouca honra á so1icitud� patern.a, apres,en- 1195SO estima\'el presidente succederia. o mes- catarile; lnas lambem a cantar 11lodlnhas.

ta-se ali COrn u.ma filal:l.ei� desmedida para mo, COI11 o a�tigo do.Dr. 1Iueller, que me di- O João Chalaça '. o compositor da musica,
.

d d
. . . .

que cl'esta vez sera de.D'l·uc.a; e o seu creanço,
com os malS emprega os; passa o tempo a z.em ser unla as pnmelras, senão a prllnelJla b'

ler r-omances e versos; e np sag�ilo do correi- capacidade mathemaüca do Bra iI. que é uln moleque 111uilo engraçado será o,

o 1e"<1 tempo esqueci�Q a f:un1ar: e a ler os Com effeito os tae dE'z pl'oblenlas da mys-, COHlpO itor d'o Yersos.' para. o que tem uma

seus 'r'ersinhos. ti.rica�Jo presit1�nçial foram dez balas de ;a- yjvesa de. rato. Os an L1gos relS e senhores, fe_u_.
- - d

..

d t']7 ·eubobos·oSr.13rILqueetao.nllH l{ue LUTazarup.O �ycro o Anlplnloqlllo ac. ln ldO o
.'
,. ,''-'

) do Jou c/a RO:'{I. Ha ITIuilu (eulpo lletO leio fpliz que ne11115'0 lhe lallil.
. _.

.

ta d 'ez mal ratuOS'b
Gousa que tanto me dê no goto; porque eu sou -O CClthannensc es � ca a y

.
. ...

} d
.... 'f' h x1'0 enlI'el"nlo :Tllem se mll�er dnel'

Jomem e:rilo-rõ.0cr.uelJ_o-q�C1Jo;eam):stll-n o. n ,.. �l- '1' ,

----------------

AO SR. �rn\I$TRO DA l;'AZE1\DA.

1YChO PRO'{L 'CI-..\.L

Consta que algumas horas depois ua RU­
Jt)i�ação. dó, npsso Ul.ti�ol�umero, os Srs. Am-

•
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com a sua leitura tem de parrar !)�OOO por an­

JlO:- e elle viverá um armo?

--Oinspector da thesouraria está-se chegando
às boas. Já nüo se demora tanto n� praça do

mercado: e vai m ais cedo para a repartição.
O seu filhinho é que parece incorrigivel.
O rapaz já I� poeta carnavalesco e literato

do ciuiecco . Comera hem: no fim lhe achará
•

o erro, pois uec sempertitui [iorent, isto Ó nem

sempre se tem o pai alcaide.
Por hoje basta de massuda. Seu compa-

dre e amigo

o CRUZEIRO

POESIA.

João Fcrtuuuie»;
•

(

�fOFI 'A AO LOPES.

Em que ficamos, Sr. Lopes, a re peito. da
.

typographia do partido christão? Foi ou não

foi escamotagem? Restitue- e Q propriedade
alheia; ou continuará a ser ella o pelourinho
infamante da calumnia e do insulto? E' pre_
ciso que nos estendamos: olhe que o publico
j"á. começa a dizer em clamor s'Ll'l'do : poi o ca­

tauismo, a honradez, a filaucia do mestre Lo­

pes cala-se deante de uma accu ação de es­

carnotagem ; Quem se cala consente; e pois
a typographia não lhe pertence; e se não lhe
não pertence deve restitui-la; e se a não res­

tituir fique todo o publico sabendo, que o

ex-soldado, o pedante José Joaquim Lopes
tem até hoje estado a in ultar c a calumniar
pessoas honesta com uma typographia cu­

rnoteada.
Quem o alh io vc te na praça o de 1?e.
Pega ... pega ... no L ... ope I .. ,

EDITAL.

,

A Camara municipal de ta cidade faz sa­

ber que tendo de olemni ar-se o dia 2 de De­
zembro próximo futuro Anniver ario Xatali­
cio de S.�f. o I�IPER.\.DOn com um Te Deum:
Ltuuunnus na Igreja i'Iatriz pela '1 J horas ela i

manhã .seguindo-se depois o Cortejo doe tylo
ó. Effigie do me n10 Augu to, enhor no palaci
o da Presidencia, convida por tanto ao eus

municipes a assistirem a e tcs 8ctOS, e espe­
ra que por tão fausto motivo tenha logar a il- ,

Iuminação da cidade, C01110 e do costume em
'

semelhante dia .

E para que chegue á noticia de todo e af­
fixa e publica o presen te.

Paço da Camara municipal da Cidade. do
Desterro 21 de Novembro dB1860

o Pre ideníe
Jose! Maria do Valle.

O e reta rio
.1/0/10 I Joaquim, cl'j/ neui« oell o ..

Tu, honrem,
"a dança
Oue canoa,, .

Voavas
Co' as face
Em rosas

Formosas
De vivo,
Lascivo
Carmim:
-a walsa
Tão falsa,
Corrias,
Fugias,
Ardente,
Contente,
Tranquilla,
Serena,
SeUl pena
De mim!

Quem dera
Que sintas
As dôres
De amôres,
Que louco
Senti I
Quem dera
Que sintas 't, ..

-Não negues-,
Não mintas ....
-Eu vi 1. ..

\lalsayas :.

-Teus bello
Cahellos,
Já sôltos,
Ilevoltos,
Sal tavão,
Voavão,
Brincavü o

No co110
Que é meu •

E os olhos
Escuros
Tão puros,
Os olhos
Perjuros
Volvias,
Tremias, .

Sorrias
P'ra outro,
Não eu!

Quem dera
Que sintas
As dores
De amore

Que louco
enti I
Quem dera
Que sin las I , ...

-Não negues..
Não mantas ...
-Eu-v�! .. r

3Ieu Deos I
-,-,1'a6 bella
Donzella,

Walsan do,
Sorrindo,
Fugindo,
Qual sylpho
Risonho
Que eI11 sonho
"os vêm !
n'ras esse

Sorriso
Tão liso
Que linhas
Nos lábios
De rosa,
Formosa,
Tu davas,
Mandavas
A quem?'!

Quem dera
Que sintas
As dores
De amores

Que louco
Senti I
Quem dera
Q

.

Iue sintas ....
-Não negues�
Nõo mintas ...
-Eu vi 1. ..

Calado,
Sosinho,
�Iesquinho,
Em zelos
Ardendo,
Eu vi-te
Correndo
Tão fal a
Na wálsa
Yeloz I
Eu triste
Vi tudo I
lUas mudo
Não tive
Nas galas
Das salas,
Nem fallas;
Nem cantos,
Nem prantos,
Nem voz!

Quem dera
Que sintas
As dores
De amores'

Que louco
Senti I
Quem dera
Que sintas I ...
-"Não negues".
Não mintas ....
-Eu vi 1. ..

3.

,

Na walsa
Cancaste ,

Fica" te
Proslada,
Turbada!
Pensavas,
Scismavas, .

E estavas �

Tão pallida
Então :.

Qual pallida
Rosa
.Mimosa,
No valle
Do vente
Cruento
Batida,
Cahida
Sem vida
No chão I

Quem dera
Que sintas
As dores
De amores

Que louco
Senti I

Quem dera
Que sintas I ...
-Não negues,
Não mintas, ..
-Eu vi ! ...

(kueniiro cl'A /WC1.t,

Variedadesinhas .

o ex-honrado commandan-,
te da companhia de aprendi­
zesmarinheiros Thomaz Pe-·
dro de Bitencourt Cotrin é re­
dactor do infame Chaveco.

Tem por collaboradores
prinoipaes o Chalacinha, o Jo­
ão da Boza e o Galo Branco.
Deos os fez e o diabo os ajun­
tou.

O Cluioeco é o orgãogenuino·
da candidatura Lamego, k. su-·
a lingoagem ma.rinheiro}' esté­
na altura do mérito litterario,
do ill'Llsl1'e candidato, .

Se o galo-branco não se ca�­
la leva de carapuço .

O' Sr. João da l{oza j-lacha­
elo, o Sr. Manoel do- Diabo'
está bom inhG·?

A reforma da' administra­
ção da fazenda tinha por pen­
'sarnento reservado a expulção
de um Justiniano; mas o Sr.
Brusque despachou dois Ju�_.
tinianos: qU'/;]Jotest copere capt-·
CLt.

Os allemães do Sr, Brusque
jà c ornem batatas; onde plan­
tadas nã� sabemos;' mas po­
demos aífiançar, que são co­
lhidas ou compradas em ca7'
za do Sr. Gama.

O Sr. Lamego impoem ma­
i na figura do que na pala-·
vra, mas de tempos a tempos

.

deixa-ouvir ... uma· btuauula.
Os proprios da sua roda cos-,

I tumam dizer-lhe nas costa -:;
((ue qHadr do (
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Aguardente medida 600

» restilada » 1�700
Alhos cento de restea 2�2'iO
Arroz em casca alqueire t;ttJ200

» pilado sacco 7�000
Amendoim alqueire :1 �340
Assucar branco arroba 6�200

» mascavo » 4:jj>tiOO
Batatas inglezas alqueire 3�250
Café ohumbado arroba 5�600

» em casquinha « 3;t!l600
» em casca grossa sacco 6;t!l200

Chifres de boi cento 10�000
Couros em cabello libras 300

» salgados »100

Cal moio 23�000
Cevada alqueire 2;ti>000
Cebolas restea 240

Farinha demandioca alqueire 1�360
» de milho » 2�llOO

Favas « 2. 000

Feijão » 3�750
Goma » 2�500

Gengibra arroba 1:tP000
Herva-mate » 2;ti>oOO Os abaixo assignados I'oganl a lo-
�fellado medida 220

i\iilho debulhado alqueire 1 ;ITl900 dos os de,'edol'es da exlincla ca za
» em mãos mão õ60

B��:Otes para soalho p��� 6���� cOllunercial de I)edro Rigel de Inanda-

Ca�bros
» forro t::u ��� relu pagar suas conlas até o filn de

í.u:vas �ar�����cha :� ��g nOleolbro, do centrarie lerão de sei'

i����!sara carretas ceJ;�o [i;ttJ��� entregues a 1110 pro curadol', (1 fi.n de
Foeiros » 3�OOO

h d
'

I'
,

iForquilhas » 20;ITl000 sel'elO CO ra as JU( ICla Inente,
Gissaras inteiras uma 500

Lenha em toros cento 4;jil800 Desterl'o 30 de Outubro de t 860,
» em acha )} 600

Hornhreiras para porta uma 1;jil::;00

�loças para carretas » 2�000
Páos para raios de carretas » 640

» » remos ») 6:::0

» de prumo »6[tO

Pranchões de oleo duzia 1li$000
» de canella e garuba » 13;t!l000
�} de cedro )} 2õ:t!J000
)} de ariribá » 3300�.'000000. Yende- e u.n1a pequena chacar

..

a, sita nu

» de jacarandá »,11'

Ripas de gissara cenlo 3;ti>500 .Rua das Olarias, can lo daRua �1imosa, com

» de taboas duzia 3;jtl000 casa demorada, agoa corren te e bem pla n ta-
Solleiras para porlas uma 1;t!l000 da; qu�m a pretender comprar pode se diri-

Taboas de costadinho até 20 P: duzia .10;tilOOO gir a Carlos Duarte Silva, procurador de seu
» « para mais »13:j'\l000
» » de cedro até proprietario o Sr. �Ianoel Luiz da Silva Leal.

20 palmos » 1 0;n,500
« »)} para mais », 12; 00

» de garuba a6;L palmos » 8$000

» » para mais » 1 1 <1' 000
1> de canella até 20 palJ?Jos» 8;:'000
» » para mais » 1 li:;){)OO

Taboas de cedro ale20palm�s duzia 10.:' 000
« )} para maIS » t 4$000

Tiran te }) j 6$000
Tor-os de jpé um 1$600

« deoutrasr;nadeiras «J:n>OOO
Varas cen lo 1 't:n>OOO

Vergas para porla uma 1�000 no primeiro vapor de De.::ellwro oflercce o SetL

Yigas até 26 palmo. .palmo 120 prcstimo ao Publico ale fins elo corrente me.:.

PAUTA SE�JANAL,

,

ANNUNCIOS.
A Força Naval estacionada na barra do Nor­

te de Sancta Catharina precisa contratar até

31 de �Iarço Elo anno proximo futuro, o for­
necimenío dos viveres abaixo declarados: as

pessoas que quizerem fornecer, poderão a-o

presen tar suas propostas no dia 1 õ de De_
zembro do corrente anuo, às 11 horas dama

11h5, na sala da Capitania do Porto:
li. saber:
Arroz.
Assucar redondo.

Aguarden te.
Azeite doce, 1. sorte
Dito para luzes, 2. sorte.
Carne verde.
Carne secca.

Farinha de mandioca.

Feijão.
Pão fresco, de oito oncas cada UIlI.

Sal.
.

Toucinho ele Minas.

Ven1ise 'wna boet [azeudo. na Prooincui­

elo Parciiá, 5 ieçua: distante ela G-idade de

Porasuupui, fronleÍ1'a ao nascente, com boa pro­

priedade, ele sotmulo,U1n qrasulcpaio!para depo
sito de a?TOZ, e engenho de soear, fabrica pa1'a

rinlui, com agua su{{iàente peu'a engenho de ser­

ra?' 'madeiras, em boa desposição pa1'a embarque
C01n terrenos.que excedem a uma Iequas ele fren­
te, meia de fundos por p"eço commodo, e quem
apretende?' COmp1'a1' deTiga-se a rua do J11alo

GTOSSO na duicoro. no 19, e nella será emforma:
do p01' Joaqnún da I\ atividetde e Silva.

Para tratar em Pa?'anag1tà na 1'UCt da 01'­

nem n. o 16, tumdc reside o proprieuirio
Jl'idal do. SilvaPereira

Vinagre de Lisboa.

Todos 05 generos devem ser de primeira
qualidade, sendo o fornecimento feí lo 11 a Cai­

eira, ou suas proximidades.
Bordo ela Corveta Bahiana na barra do Nor­

te de Santa Catharina 2[1 de Novembro de
1860.

.

O Commissario .

�Ianoel ela ilva Guimarães.

LElL/IO DE DI l'ERSAS FAZE1VDAS,

Felisberto Gomes Caldeira de Andrade.

Lobo &: C01np, {arüo lciuiosui Rua elo Prince­

pe,cctsa n.
o 60, de'WI1'HJ1'ande sortimento dea{­

zctuui em diversos lotes; constando de chitas, cas­

tores, brins de linho c de algopão; cascmiros

pretas e ele cores, pannos prelos e de cores, cas­

sinetas ele lei e ele algodào, etlpncas pretas e de co­

ves.tholins, cassas. lenços de seela preto: c ele co­

res, d'itos de chitas, ditos branccs, chales de lã, ca­

cemua e ele algodão; ca7ni::as [nuicezus, ditase
com peito ele linho,elitas cOln peito ele chita; mei­

as para homens e senhoras, cortes ele coletes ele se­

ela, iii e [usuio, merinõs li'etos e de cores; e 'IlUÚ­

tas ouiros [azciuuis. O leilão principiará quuuo.
[eir« 29 do corrente, c nos sequinie: dias, ás 4

horas da tarde.

Sacnu: Caúiorino. _lute Novembro de 1860

Lobo e COJnpa.

Antonio Joaquim da Silva Junior.

CHACARA

Collocacão de dentes, P. S.

JoAo AZZAlv, RUA 00 VIGARIO N, 2.
Acaba de eh gar o vapor da corte.

O sr. ruarquez d'Ohnda foi chamado para orgarnsar

um novo ministcrio, mas declinando essa honra foi cha­

mado o SI', Euzcbio.

O r.�lajor AlvÍln acha-se encarregado pe­
lo goyerno impe�ial.ele leva.olar a �arla topo­
graphica da provIllcIa. No Immedl?-to nUlne-

1'0 daren10s a no a correspondenclfl..

Colloca dentes sem cztrccção ele raizes, se(Jttn­
do os rnelllOrcs systemas, conforme a disposi�cio
da bOCeL pOT pre[os 7nodcrados e ga1'antúlos.
o annulltianle, lelldo de segui.r para o !Yol'le

Typ Comro. de F. M. Hapo o d'.\lmrida.

Ru(� d{/, f-onte. LV 19.
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